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Tratamento compensatório do padrão III por deficiência maxilar adulto 

com expansão da maxila cirúrgica e uso de elásticos
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A má oclusão de classe III afeta cerca de 3% da população. É de difícil prognóstico, visto que 
o crescimento craniofacial tardio pode se manifestar de maneira imprevisível agravando o degrau 
negativo já existente. No paciente padrão III adulto, o quadro clínico já está estabelecido, porém, 
o uso de mecânicas ortopédicas tradicionais como a disjunção maxilar e máscara facial não são 
mais possíveis. Será demonstrado através de um caso clínico, o retratamento de um paciente adulto 
com padrão III, por deficiência maxilar. O tratamento ortodôntico compensatório foi realizado 
com a expansão rápida da maxila cirúrgica, seguida de instalação do aparelho fixo inferior Straight 
Wire Padrão III, prescrição Capelozza, desgaste com broca na distal dos caninos inferiores e uso 
de elásticos inter-maxilares de classe III. Após a remoção do expansor, o aparelho superior foi 
instalado, juntamente com uma placa de contenção removível e a mecânica foi conduzida até 
a finalização. A compensação ortodôntica de pacientes padrão III adultos é viável, desde que, 
acompanhada de um bom diagnóstico quanto a localização exata do problema, seguida de uma 
mecânica direcionada, efetiva e racional.
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